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AUGUSTO PASSOS
—ADVOGADO—

Ilesidencia no Ipu

«Digam» a vsrdade aa terra embora desabem os oéos» Drector e Proprietário—Deolindo Barreto Lima
-Tf '* •

«Conta-se o caso oomo o caso /o/
0 oõo e oflo e o boi è boi
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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 20$000

M
Rumo ao campo

A??nRIt^EJlNSí^' U» uma das .Itin.' reuniões na
?™r™Z\\TZ W& Sociedade.Nido.nl de Agricultora,telhas, cal, ripas, caibros, portaes

interior dos no? sos Estados de es
trada? de ferro e de rodagens,
combata se rom patriotismo e ener*
gia o alcoolismo, aá moleslias en-
demias e verminoses; ciie-se a po-
licia agrinola e dedique-se o máximo
carinho ás nossas florestai, a fim

no-a preços sem competência,IS" Ri(í de 
uJaneíro/ 
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evitar.,hes a esterilidade e em
vfindfi onalouer nnantidade-.TnaóiyerDec^tc']lto/ esforçado agncul- breve estaremos, escudados contra a

tor no Estado do Rio, apresentando
um bem fundamentado memorial

vende qualquer quantidade-
Bruno de Albuquerque.

DR. 
LUIZ VIANNA-Eapesjalistajsobre a situação da agricultura em

ein moléstia .das creanças ejgeral, lançou a idéa da fundação
jda Federação Rural do Brazil, comoapplicáçao de 914 e tartaro eme

tico Consultorio—Rua Cel. Josó
Saboya—Acceita chamados para
o interior.

R, MANUEL MARINHO-Me-
dico, operador e espècialis-

ta em partos. Rua Senador Paula

DR. 
ATU.aLP* BARBOSA Lh

MA—Medico e operador—
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem cloroformio—Re
sidencia Camocim e aceita cha-
mados para toda a zona.

MELLO AMARAL- Advo"
gado—Acceita o patrocina»*t de causas cíveis, commerciaes e

criminaes. Preços módicos.--Re-
sidencia S. Beneuicto.

M.

ARISTÍDES 
BARRETO-Com-

mei ciaes e Oiveis nâ zona (
da Serra Gnnda e nos rontos
servidos pela Estrada de Ferro
S* Benedicto. s

BRI u:i.a caderneta de «de-Á

único meio de salvar da iodígencia
em que vive este paiz colossal, por
eile considerado um moço rico in-
dolente e inbabil que vive a desba-
ratar a herança na mais desbragada
oígia.

Abundando em considerações,
lembra o sr. Verneck fríza a ne»
ce^sidade da implantação de uma
política essencialmente agrícola para
a lestauração da economia nacional
e encarece a fundação de uma Fe-
deração Agrícola, uma espécie de
fio que ligando todos os elos cons-
titnidos por pequenas sociedades
dispersas por todos es Estados se
transforme numa solida corrente,
num valioso conjuncto que terá a
fo; ça, a auetoridade, o prestigio
necessário para agir em prol da
solução do momentoso problema
agricola, fonte de toda a nossa eco-
oomia.

A Federação seià o centro para
onde convergirão todas as energias,
onde reflectirão todas as necessida-
des do nosso desenvolvimento agro-
pecuário e onde se condensarão

positos populares» no Banco
de Crsdiío agrícola de Sobral,
depositando pequenas quantias,
a juros de Q% CE-pitahsados e, ,
dentro de breve tempo tereís uma Íodos os esfor9os. Par8 saf°ar os
qoa reserva acumulada. I fruct°s. precioz.ssimos que hoje, se

atvt/^ nr. r.r.f.^rmÃ—r™?, í^t {atrophiam e. anniqmllam-se a falta

R$W& 
DE CREDlT0 AGRI» da uPQÍâ0 de Vistas do trabalho co.COLA. Todas as operações heso e systhematico, do abandono,

bancarias, em vantajosas condi- emfim> do8 nossos campos.
,ões.-Rua Cel. Campello. 0 Brazil) necessita de sahir do

BANCO DE CREDITO AGRI- marasmo, da indigencia financeira
COLA DE SOBRAL—facilitas que o vem humilhando, perante os

todas as transações, dentro dei seus credores e marchar na senda
seus estatutos. f do progresso em harmonia com as_______ 

|gug inesgotáveis riquezas naturaes_

I
I quasi incultas ainda. E para cou-HOTEL 

DO NORTE
riada e farta, cosinha as .

seiada e hygienica-Rua CeUseSulr este desíderatumi não ha
Campello. (bairro commercial) outro °atn.nho, alem do incremento
bond' á porta. já industria agro-pecuaria.
—v^rtrpKfr^rTTã—rm^""""ri**—~~i Faça-se, pois, marchar para oXTERNAT0S. LUIZ-Alum- 0 esse burocratismo parasita-nos de ambos os sexos pa-^ri0 H 

nche a8 a-enldaí essesra os. cursos primário e secunda- intermediários que nada produzem.rio.-DirectprLuiz Jacome Filho. |IncremeDte,se aH instituiçãH0 do cre.^¦RuadaBôa-Vista-41 
| dit() agricola> extendendo por toda

_R. F. PONTE-1-Advogado—| parte as malhas de uma rede banca-D Civil crime e commercio.— j ria, crie-se um apparelho de defesa
Praça da Meruoca. * aos nossos principaes produetos de

faça-se acquisiçãokR. JUVENCIO DE ANDRA- exportação, de
U DE—CirurgiXo Dentista! mercado para o mesmo, corte-se o
—Longa prática adquirida na:*
Europa—Praça Menino Deus. j

rriseria e as humilhações que cons-
taniemente nos deprimem.

A Federação Agrícola, uma \ez
montada com raízes por todos os
Estados, tornar-se-á o representante
máximo da ag-icultura, com aueto
ridade e prestigio para obter- do
governo todas as leis de meio que
possam felicitar a nossa expansão
econômica, inclusive ama policia
agrícola e o saneamento dos campos
de agricultores, onde factores fa-
cilmente removíveis, consomem an*
nualmenle um terço da actividade
do produetor.

Substituem-se as tributações sobre
exportação, e os elevados fretes
forro-viários por impostos pesadissi-
mos aos terrenos incultos, e assim
forçar-se-à os seus proprietários a
cultival-as ou facilitarem o cultivo
a outrem.

Dê-se expansão as empresas ma-
nufactureira ^stabelecendo-as em
todos os pontes onde abundar a
matéria prima e o braço do opera-
riado, assim teremos o barateamento
da vida com que se atere a prosn.
peridade de um povo.

Em Sobral, ha vantajosas condi.-,
ções para fabricas de tecido7, e
beneficiamento de coiro, pois a
matéria prima sobeja e o operariado,
completamente alheio aos movimen»
tos grevistas e anarchistas que
ultimamamente tanto ha contribuído
para a carestia da vida, passa fome
a falta de meios para empregar
actividade.

Conclue o sr, Verneck, o seu
memorial, dirigindo um appello a
todos os agricultores, aos governos
e á imprensa de todo o paiz, porque
se interessam e se esforcem pela
victori8 da Federação Rural do
Brazil, como único meio capaz de
promover todos os benefícios em
prol das uussas industrias nativas

De perfeito accordo com o digno
patriota, aqui estamos concltando os
cearenses ao encontro da grandiosa
idòa, podendo se dirigir ar JFedera-i
ção, enviando as suas propostas ou.
consultas por intermédio da Bibliov
theca Nacio o ai—Rio.

O Elixir de Nogueira do' phar~
maceutico chimico Silveira è o rei
dos depurativos do sangue.

ARGENTINA versus BRAZIL
Ha poucos dias foi esta cidade

alarmada com a noticia de que um
vaso de guerra argentino havia apre-
hendido um navio mercante brazi-
leiro. Os patrioteiros, começaram
logo a limpar os clavinotes da sua
valentia e ascender os aliphotes do
seu patriotismo e se aqui por dis-
cuido existisse algum argentino, teria
pago caro tributo desses excessos.

Agora na «Folha do Norte», do
Pará, vinda pelo ultimo correio, en-
cootrámos algo sob o caso, que é
de todo destituído de importância.

Navegava em águas uruguayaes
em demanda da Rio de Janeiro em
maio ultimo o vapor «Caceres» do
Lloyd Brazileiro, quando foi abor-
dado por uma torpedeira argentina
que o fez parar e revistou lhe todos
os papeis, como medida de policiasanitária, alli ulptimamente adopta-
da contra a propagação da pestebovina. Foram pelo menos esfas &s
explicações enviadas pela Argentina
ao Brazil. Se a noticia deste pe*
queno incidente levou quasi dois
mezes para chegar até nós, avalie-se
quantos annos gastaríamos para ir
a Argentina tomar uma satis
faç&o !... Com certeza todo aquelle
ardor patriótico aqui exhíbido, es
taria completamente arrefebido pelo
gelo do esquecimento.

Aconselhar o uso da «Emulsão de
Scott» è um dever que tem por fim o
bem estar dos que estão fracos do orga-
nismo. «Attesto que tenho empregado
com grande êxito na minha clinica civil
a «Emulsão de Soott» principalmente
nos casos de lymphatísmo, tuberculose,
eseropulose, emfim em todas as aífec-
ções dystrophicas do organismo, affir-
mo sob a fó do meu grau.

«Dr Reinaldo Ramos dosta
Bahia»

"Vida albeia?
BitKVBiUfiivrfi:

nm

m

Alistamento
Eleitoral

Para conhecimento dos nossos lei-
tores e das auetoridades,, que parecem
ígnoral-os, por isso que ainda não
pozeram no em execução., transcreve'
mos linhas abaixo os principaes arti-
gos do Dee. n- 4.226, de 30 de dezem-
bro do anno findo, sobre o alistamon-
to eleitoral:

«Art, 2. A inscripção do alistamento
no livro de que trata" o § 2 do art. 6
da lei nc. 3*139, de 2 dè agosto.de
1916, nosEstados só poderá ter logar
em presença do juiz encaregado. do
alistamento*

§ 1 Para esse effeito são os juizes

do alistamento obrigados ató o dia 10
de janeiro de cada anno por editaes
publicados pela imprensa, onde houver,
ou affixados na porta do «Fórum», a
designar dois dias, pelo menos, em
cada semana para as audiências espe-
ciaes de inscripção de eleitores as
quaes deverão estar abertas das 12
as 16 horas ou mais tempo4 si neces»
sario for, sempre sem interrupção e
oom a presença do juizT

§ 2 Aberta a audiência na torma
ordinária das audiências judiciaes, o
juiz tara annunciar, pelo porteiro dos
auditórios, ou por quem suas vezes
fizeri que receberá o requerimento dos
cidadãos que se quizerem alistar elei-
tores no município, instruídos com do-
cumentos exigidos pelo art 5 da cita-
da lei.

§ 3. Recebidos e numerados por
o>dem de apresentação os requerimen-
toa, verificando o juiz que se acham
em devida forma mandará qüe cada
alistando se inscreva no livro para isso
destinado e que se achará sobre a
mesa, repetindo nessa inscripção a sua
qualificação ccníorme o que constar
do requerimento.

Art 3. Fie» elevado a 60 dias o
prazo de 30 díasj a que se refere o
§ 3 da referida lei n 3.139.

Art. 4; Salvo no Districto Federal,
o prazo, de residência para ser eleitor
será de quatro mezes ininterruptos.

art. 5. Os requisitos exigidos pelo
art. 3 e seus paragraphos e lettras da
lei n. 3,139, de 1916, serão provados
com os documentos nelles menciuna*
dos£ revogados o art. 34 e semi para-
graphos, da lei n. 3.454 de 6 de ja-i
neiro de 19181

Art 8. Onde houver mais de um
escrivão, o juiz de direito da comarca
ou Ministro da Justiça e Negócios In-
teriores, conforme o caso, organizará
uma relação delles, por ordem de
antigüidade, e, nessa ordem* servirá
cada um durante um anno oivil.

Art. 9. Toda vez que o juiz do alis-
tamento tiver de sahir da seda, em
diligencia, acompanhado do seu res-
pectivo escrivão e fôr forçado a passarfora delia o dia destinado à audiência
de alistamento eleitoral, esta realizar-
se-ha onde elle estiver, levando o
escrivão o livro de inscripção e pu-blicando, na sede com a devida ante-
cedencia, um edital deste facto.

Art. 11, No edital de que trata o §4 do art. 8 da lei n„ 3:139. de 1916.
devera p escrivão do alistamento d^-
claràr especifleadamente, quaes os do»
cumentos que serviram para provar os
i*equisitos legaes do alistando incluído
no alistamento eleitoral, sób pena dis-
cíplinar de-100$ a 300$ de multa im-
posta ex-officiOt peio juiz

Paragrapho único. Igual pena soffre-
rà o escrivão se retardar a publicação
deste edital por mais de 48 Horas; *

Art. 12 O escrivão que depois de

D,R. LIMA FILHCVCirorgiIo [Dentista—Todo trabalho
concernente à sua arte, pelos
raethodos rnáis modernos—Rua*
d'Aurora

JOAQUIM ABAGAO (6)

TRANSIÇÃO
D5_R. GARVALHOJUNIOR-Adjí

vogado—Acceita causas ci«)
veis, commerciaes e criminaes
em qualquer ponto do Estado -
Residência—Massapê.

VI

.j-

—Devo a própria vida, meu amigo_
a esse rapaz que ora se acha incons-
ciente,, e por isto acho indispensável
ficar aqui, como um dever imperioso
que me assiste, ató vel-o no seu per*

EUCLTDES 
RIBEIRO—AQ i-f feito equilíbrio pbysico e mental.

mbnsob acceita chamados pa- ° sr- Henrique )k se apresentava
ya medição de terras, em qual- aS,r,a folhos abertos e continuei jo-
quer ponto da zona-Residencia 8^í-^ç!í2^^S^ ?W™:ái

q RpnPíiirtn I ~Fomos collegas desde o tempo da,™-.^.jDçueuiuiu. ^^ ____»escola, quando éramos apenas dois
ASA . SM ART áa E*veraldo | pirralhos e deede então fizemos um
Porto. Graude estabelecimen- \ pacto de camaradagem indestructivel.

to de pensão e pr-daria/-RuaiPosto cl,lt) maia intelligente, nunca
Coronel Joaquim Ribeiro, bond \ deixou de ensinar me com benevolen-
n nnrta Pp líao— miflrtn^ ronfop. c,a os exercieios <Iue ° velho professora porta, rejsan—quartos conror- j Pebronio> leig0 como c são todos os
.ateis, njesa variada e farta. íque neste centP0 afastado fazem pP0
Padaria—Especialidade em so-*flssãQ de iniciar-nos nas primeiras
das, biscoutos, pães, etc.—En- letras* mal sabendo interpretar os
¦tregas no domicilio. * problemas mm rudimentares, não me

C

dava a intuição precisa.
«Crescemos e comnosco cresceu a

mesma alliança, a mesma estima recl-
proca. Dir-se-ia dois namorados inse-
paraveis

«Ora,x sabendo^-o tão meu amigo4
pouco me importava o mais, e} assim,
jamais cheguei a perguntar quem
eram seus paes_, ,a quem até hoje não
tinha a dita de conhecer pessoalmente.
Levamos uma vida desapercebida e
bôa, com as contrariedadès e estorvos
inherentes ás oscillações da força dy-
namica que impulsiona as sociedades
mundanas.

o Gomo o sr. bem sabe., nessa época
nfto temos certas curiosidades e certos
preconceitos futeis que adquirimos na
pratica da vida. Garlos morava ern
companhia de um seu tio em segundo
grào; eis íudo quanto eu sabia re£>
rente à sua familia.

«Devo confessar-lho que na hora
em que hoje o reconheci, pàssou-me
pelo corpo uma commoção brusca
que mo fez o sangue paralisar nas veias,
tudo porque ignorava a sua ascen-
dencia © o seu paradeiro.

Um dia, turvandot.se a limpidez de
nossos horizontes, bateu nos à porta
o deseqnllibrjo do nosso socego. Convi*-
daram-nos para assistirmos uma festa
de casamento nas immediações^ fomos
como de costume^ juntos e promptos
para dar actividade às pernas, dan
çando até terminar a animação. í

«Tudo parecia correr na maior cor-
dialidade possível. Tão desinteressados
dançávamos, que não notei am rapazola
bem trajado mas de ir.à apparencia. a
lançar^me de vez em quando olhares
de lynce, como se pretendesse sup-
plantar-me com o.seu despeito de fora.

. «Involuntariamente o estava exoitan*
do para uma próxima desforra do ódio
incontido que sentia para commigo.

«Jamais passara-me pela mente que
uma mocinha pallida com quem valsei
muitas vezes, fosse sua apaixonada
predilecta e por quem era elle anti-
pathisadoi

«Ao retirarmo-rnos, trazendo a me-
Ihor impressão da festa que ainda con-
tinuava sem incidenteá eu e o meu
indefectível companheiro, fomos victi-
mas de urna traiçoeira emboscada, No

„-i-J*!'j.EKS53íi5Ea

momento em que. ia sentindo o punhal
do perverso rapazola tocar-me o es-
ternOj—pois que teve uma investida ...
de tigre,—vípo arremessado, distante, -
pelo braço ágil e forte do meu intre«
pído companheiro^ e zumbindo como
um bezouro enterrar-se no tronco de
uma arvore.

«A luta travou-se renhida de parte a
parte. Os aggressores eram também
dois e investiram-nos empunhando ca-
cete e revolver. Não obstante estarmos
completamente desarmados resistimos
energicamente.

«Novamonte visando dar cabo de
mim o bandido-chefe tomou a arma
do <?eu conparsa e atirou-me à queima*roupa, mas com tal felicidade que des-
viei«me e a bala passou-me rente ao
horabro direito, indo perder-se adian-
te na terra frouxa da catingai Com o
fumo que turvou me a vista e des-
anuviou-se após, não encontrei mais
na minha frente senão Carlos, com o
revolver tomado aos adversários^ di-
zendo-me :

—Os mizeraveis eorrerám.
(Continua).
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BALANCETE da receita e despeza
da Prefeitura, no mez de Junbo

CINEMA

RECEITA

Renda do mercado 9300000
Reaes abatidas l:0t5$000
Licenças diversas 465$000
.Aferição pesos e medidas 32$000
Emolumentos da Secretaria 40g000
Matricula 3$000
Mercado Fernando Mendes 8&000
Renda, dos districtos 1:200)5(600
Impostn de carga 235#520
Renda do cemitério 232$000
Renda do Entreposto 186j}000
Imposto sanitário 1.432$000

Total 5:779$120

DESPEZA

FuQccionalismo munic. 1:695$000
Representação ao Prefeito 250&000
Conservação p. municipaes 66$20Q
Custas processos decahidos 30$000
Expediente da Secretaria 77#050
Forrageos 2B$000
Acquisíção cons. mat. saoit. 74#700
Limpeza parcial das ruas 180$000
Subveoção delegado policia lOOgOOO
Ordenado escrivão do Jury 7,0g000
Embel. e arborização ruas 372g200
Illuminação do mercado 8$C00
Festas nacionaes 100$000
Diária aos presos pobres 66g000
Eve^tuaes 168$800
Medicarreoto a indigentes 178000
Empréstimo da Kermesse I2g000
Cons. poços e cataventos 60g000
Exp. delegacia de policia 10$ÕCO
Publicações actos municip. 77$000
Água e Iuí para as prisões 3$000

• 3:460#950
Secretaria da Prefeitura MuDicip»! de Sobral, em 2 de Julho de"192t

Deolindo Barreto Lima—Secretario.

multado, deixar de fazer es.sa publica-
ção na iorma da lei, será destituído
das funeções e processado como pre*»
varícador.

Art. 13. Quando a decisão dn Junta
de recursos sobre inclusão dè eleitores
não for unanime, poderá o membro
vencido recorrer para o Supremo Tri-
bunal Federal.

Art. 22. As penas disciplináres são
impostas de plano e administrativa-
mente, cabendo recurso para a auto-
ridade superior.

Art, 23i As multas impostas e passa-
das em julgado serão cobradas pela
repartição arrecadadora competente,
à qual serão enviados pela autoridade
que as decretou, os termos respectivos,
por certidão.

Art. 25 Deixar o juiz de mandar
incluir no alistamento o alistando que
provou evidentemente estar no caso
de ser eleitor, protelar o alistamento,
ou a entrega do titulo de eleitor . não
designar no tempo próprio os dias da
semana destinados ás audiências ou
deixar de presidil-as sem justa causa .
Pena-—perda do empiego oom inha-
bilitação para qualquer outro duraute
cinao annos.

Deixar de excluir -do alistamento o
eleitor que se alistou em outro muni-
cipio, dentro de 15 dias que se segui-
rem à communicaçào official deste fac^
to : Pena—suspensão de emprego de
seis meses a um anno.

Recusar-se o tabelião a reconhecer
a lettra e assignatura do alistando,
que escrever em süa presença, ou as
assignaturas dos documentos que ins*
truírem as petições,, quando estiverem
regularmente authenticados; reconhe-
cer como de determinada pessoa lettra
e firma de outrem extraviar, como
escrivão do alistamento, os papeis ou
documentos do alistando ou do recor-
rido ou do recorrente, juntos em autos
ou para esse effeito entregues em
cartório : Pena—t#ous a seis mezes de
prisão e suspensão dé funeções de
seis mezes a um anno

Alistar-se o eleitor em mais de um
municipio : pena—seis , mezes a um
anno de prisão.

Art. 26. Os crimes definidos nesta
e nas outras leis eleitoraes e os de
jegual natureza do Código Penal serão
jinaffiançaveis e de acção publica, ca-

»endoao procurador seccional ou a
[ualquer cidadão a denuncia perante

juiz da secção, que poiderá ordenar
io seu substituto, rta Capital Federal

na sede dos Estados e aos supplen-
tes, nos outros, municípios, as diligen-
,ias do summario. ficando reservados
:oino altribulção própria a pronunciademais actos do julgamento.

Art; 27. A acção contra qualquerlesses crimes prescreverá em oito
[annos.

Art 28. Ficam suspensos, durante
>s 30 dias anteriores à qualquer elei-
jkot os effeitos do recurso para ex-
lusão do alistamento, cujos autos te

nham sido nesse prazo, devolvidos ao
[juiz para a devida execução., aalvo se
^leitores excluidos tiverem sua inclu-
tão deferida na quinzena anterior aos

0 dias que precederam à eleição
Art., 29. O* reour.sos de não inclusão

referem ao» recursos para exclusão e
lassim devem ser julgados de preforen»âcias aquelles,

Art. 30. O julgamento dos recursos
para exclusão serão feitos pela ordem
chronologica de sua apresentação à
junta,»

12 DE JULHO
i— * 

Já se acha em poder do sr. coronel
Prefeito Municipal o retrato do sr.
dr. Justioiaoo de Serpa, digno presí-
dfnte do Eetado, que vae ser ignau-
gurado no salão de honra da Cama-
ra municipal no próximo dia 12 de
Julho, como um preito de homena-
gem do municipio ao 1° anniversa
rio do patriótico governo de s.
exe.

Por nosso intermédio o esforçado
prefeito de Sobral convida o publico
e a familia sobralense, para assisti]

Sr. Redactor.—Li e ri-me multo
de sua apreciação a respeitoao «fogo
viste lingüiça» do ultimo cinema
terça feira. Muito me fasem rir
reclamações como aquella, porque,
com esta, acabo de completar uma
serie de reclamações que me fasem,
taes quaes a sua, a saber :

Si começo o cinema as 8 horas—
E' muito tarde & &

Si começo às 7 i/2.—E' muito
cedo, «Sr &.

Si dou um inter vallo de 1/2 hora.
como ao tempo do Zéstachio- Isto é
um desaforo, o cifiema acaba a meia
noite ! . _

Si dou intervallo curto=Antes
nada do que isto'I

Si não dou iotervallo e o cinema
acaba logo—Seu Walte8atão suma è ?

Si dou fitas seriadas, que em
gere!, fió vêm divididas de quatro
em quatro partes—Que exploração I
O cinema acaba-se de' repente !

Si não don film seriado— Que ei
nertía espora ! Mande buscar fita
seriado 1

Si ponho um film corico para
complelar o programma da serie—
Pinoia 1 Não deves pôr esta bestei-
ra, que não presta !

Si não ponho o. film cômico—
Animal ! Sem o film cômico o ci-
nema não tem graça!

Veja você, meu caro Deolindo,
em quantas en-taladela.s ando eu
mettidp 1 Si, de qualquer fôrma
que eu dou o cinema, este merece
sensuras, õ o caso de eu lhe
perguntar :

Seu Diolino, antão, cuma é ?
Recado da amigo.'

Walter

*3't"Bn**BS"®!"2*'^^

é o melhor Remédio
....

para todas as Doenc
do Utero e dos Ova

fJst^m.
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ronel Bipfista Demetrio, digno chefe I mesmo. Seu Valte agora, Curíceifflo
lT/JlamC<inSlTÇà0' íP°r °*casiã° d.aliQventou unssunenglsMe 15 mino*passagem do seü anniversario natal.--- - -
cio. A manifestação ednstou de um
banquete de 30 talheres, que se rea-
lizou na cesa do sr. Francisco Cus-
todio de Araújo Lima e de um baile
no mesmo local, no qual dançou se
animadamente até alia madrugada. O
coronel Baptista Demetrio. visível-
mente emocionado pela gratidão, agra*
deceu as saudações que lhe foram foi-
tas por Gccasião do banquete";

SARAUS

i < eu e>

rema essa cerimonia cívica,
emréalisar-se á as 12 horas

to no Paço Municipal.

que
pon«

ARAME FtfiPADO

0 ministério da Agricultura dispõe
,de arame farpado de dois qualida-'"' "" (des, csendo uma de fio 14, o rolo

Havendo dois meios para o trata-»' de 29 kilos por 27$250 e a outra
mento da syphilis das_ creaocinhas, • de fio 11 1/2, o rolo de 4C kilos
directo ou indireeto, devem as mães j por 391250 para ser vendido ac
de femilia usar o «Elixir de Neguei-i agricultores registrados,
ra do pharmaceutico chimico SIL ! Informações com o auxiliar, F. A.
VEIRA, com o fira de depurar seus -R. de Andrade,-—a praça Menino
filhos. Deus—Sobral. (/2—1

Habililem-se I
PAE A O ¦ 1,Q SOETEIO DA
"CBEDITO MUTUO PREDIAL"
A REALISAR BE NESTA CIDA.
DE, flO DIA 19 DO CORRENTE,
SOBA. FISCALIZAÇÃO DQ

GOVERNO FEDERAL

JÓIA 2$0Q0
Contribuição para o sorteio 1$000

As sorpresas da morte

Assistia o sr. Cláudio Barros,
residente em Granje e então em S.
Cruz, a passagem do trem pagador,
pelo kílometro 189, na manhã de
6, quando viu um guarda-freio que
passava de um para outro carro,
cahir entre os dois. Surpreso e afflic-
to grita para os empregados do
trem e corre para o local do r-ínis-
tro. Estes não o ouviram e o comboio
continuou na sua marcha célere
Prosegüindo linha afora, guados'
pela lista de sangue que ia ficando
entre os trilhos, o sr. Cláudio e ou-
trás pessoas que a elle se juntaram
a alguma distancia encontraram uma '

parte do rosto com o nariz, adeaulei

parou para fazer pagamento a uma
turma de conservação.e ao partir,
cahiu ó corpo de um homem, que
estava enganchado nas manilhás do-
freio.-Neste cadáver, completamente
perfeito, faltando apenas a cabeça e
parte da mão, foi reconhecido o
guarda freio Antônio Roldão, de 22
annos de edade, solteiro, residente
en. Oratheüs. Conduzido para lpú,
foi ahi sepultado, bem como os
restos que foram exhumadós no ce*
miterio de S. Cruz.'

Registo Social
ANNIVERSARI ANTES

Auspicia-*se muito concorrido è ani-
made» o grande fest.iv;d quo o Glub
dos Democratas prepara para solem*
nizar a passagem do seu natalicio no
dia 16 deste mez. O grande sarau
seràiprecedido de uma sessão cívica
para dar po.sse a nova directoria eleita
Agradecendo um convite que rece-
bemoR, formulamos um voto por quea directoria da lesta colimes o fim
almei];de.

CASAMENTOS
O nosso amigo Raymundo Felizardo

Monteiro,. entim ido commeroisnte nes-
ta praça, paríicipou-nos que contractou
casamento com a gentil senhorita Ma-
ria de Lourdes Ponte, dileta filha
do nosso amigo major P,ul • Ferreira
da Ponte. Gratos dozejitrios lhe fe-
hcidacle.

.... VIAJANTES
Esteve nesta cidade o nosso distine.

to amigo Lu'z Malachias, conceituado
commerciante em Ipueinas,

#% Deu-nos o prazer de sua visita,
o nosso, bom amigo Josó Cláudio de
Araújo, commerciante em Mocambo,

t% Ach-sse neta cidade, o sr„ João
Baptista da Pascho"-, administrador
techmeo da «Gazeta de Camocim»

A Coma sua exma familia, regres-
sou de Mjaruoca o nosso amigo Jucá
Vasconcelles

„% E»stiver'*-m nesta cidade, os ad
vogados coronel Aristides Barreto *e
Ataliba Barreto, de S Benedicto.

A Regressou de sua viagem aos
sertões de Cr<.tlieiis, o nosso amig-i
major. José Ignacio Alvos Parente

A Regressaram de sua viagem à
Fortaleza, os srs. coronéis José Pira-,
gibe Mendes e Oiwaldo Rangel Paren-"
te. conceituados commerciantes nesta
nraça.

Io qui é uma disgraça, num „„
nem pva modi a gente fuma, 0 po^ptá todo isprítadim cum elle. CuííW
ceicão cuma vae o porcesso do sen
Villabalde. Já tá no arquivo ou
ainda vai marchano. Diga alie quitome coidade si não elle vai bate no
juro nem qui seja dento duma rede.
CunceicSo dix-vqui agora inventaro
sunenga cas luz aceza. En tumara
qui já tragam isto pra qui, apois
estes npgoço aqui no escuro é espo-
ra ! Sem mais pur hoje, disponha

19

do. teu veio.
Bastião Pedrero

I DE MINAS I

CARTAS k COICEICiO
Sobralo, 9 de Julho de 1921.

Cunceição ti abraço
Igia Cunceição, os povo aqui agora

trocaro o buraco pura ispora, isto è
de premero se dizia isto ô buraco e
agora se diz isto é espora, JS- mió
assim qui é menos feio. O povo
Cunceição, continua impinotizado
puro bixo e só se ouve nas rua é a
dicifração de soaho. Teve uma muié
qui assonhqu co galo se àdispidino
delia int$ agosto e entopce agora
ninguém joga uo cujo. Já tem nu*
tica de treis dísflorameuto pru modi
o bixo, pobes mocinha qui si dexaro
seduzir pra modi joga na cobra e
perdeu foi tudo. Si Deub num tive
pena desta pobe umanidade,: tá tudo
pirdido, ^jca nma manidade ispora

0 que diz um bom padre
O reverendo padre Antônio

Gomes, digno vigário da cidade,
de Passos',¦ a-.t<¦¦!.¦"*ta e'jur;. se prt^
ciso for que achava-se magro,
muito f/aõ'6. sentia peso na rabe-
ça, falta de appetiíe,1 as vesea.ti*
nha desanimo, pesava 22 kilos,
e vivia desanimado. A conselho
de um medico do Rio, fez uso
de 8 vidros do «VAN.4D.10L»,
sarando completamente e hoje
pesa 68 kilos, estando forte e
robusto cumprindo éúami-ssáó
de fé.

. Aconselho aos filhos de Deus
que se,.achem- doentes-a fracos,
que usem, o «VaNADIOL'), po-
is é o melhor remedio-alimento
para quem precisa ficar \orte e
com saúde.- T >

Paívsos, 19 de Abril der 1921

DIVERSAS
O nosso Estado exportou o anno

passado 9 milhões de kilos de ai-
godão. J. -

A idemnizavíXo cobrada pelos ai-
liados a Allemanha, paga em oíro at-
tíngé a 8 00O toneladas de oro puro <
e 1 000 toneladas de cobre para a
liga das moedas.

O nosso bom amigo Raymundo
M. Frota, estimado commerciante
nesta praça, commuaicou-nos queadmittiu para sócio da sua casa de '
representações o sr. Paulo Xime*
nes de Aragão, constituindo a fir«
ma R. Frota & Comp.

Agradecendo a commuuicação de«:
zejamos prosperidades à nova firma*

mmaaam a".-/-»

O nosso amigo Franciáco Sabino
Gomes, conceituado commerciante
em Nova Russas, communicou^noá
que com o sr. Francisco Beroardino
Filho constituiu a firma F. Sabino
& Comp. para continuar a explora*»
ção do mesmo ramo de negocioi'
compra de gêneros de exportação *

Hoje, o sr Vicente Feijão Segundo—a gentil senhorita Adelina Musiooutra parte e mais outras que rou-jde Paiva
puzeram a cabeça e uma par!" da
mão enquerda. Num percurso de
meia légua que percorreram nada
mais ericoilraram. Esles macabros
despojos foram, de ordem do coronel
Josó Theodoro Soares, sepultado--; no
cemitério de S. Cruz,

Amanhã, a gentil senhorita Maria de
Carvalho Santos.

A 11, a senhorita Francisquinha
Santos.

—Mme. José Firmino Soares.
A lt?, nosso distineto amigo José Ala

rico da Frota;

ti

, ,. - »*# Contoime noticiamos, realiaím-seNo dia seguinte, ao regressar o quarta-feira ultima a manifestação detr.1» atísassir-o, loube-se que est© fsympathí» do fancoionalismc. fto nv oo»
\
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O Algodão
Segundo telegra nuo a da delegacia

de Fortaleza, era esla a posição do
mercado no dia 6 :
Entrada. 1.723 fardos
Sabidas 737 »
Stock 24.930 »

MERCADO EBTAVEL
Pr.£'ô- por 10 kilos :

Sertão 21$0C0 a 22g000
Primeira sorte 20$000 & 20$500
Mediano 16g0ü0 a 17$000

Paulista nominal.

Hi PREOÍAL

Todo o porvir: 40, 50, 60
annos de saúde, felicidade,
paz de espirito, dependem
do cuidado que se dá ás
crianças no periodo do
seu crescimento. Asse-
gurae-lhes um corpo são
e robusto com a legitima

PREFEITURA MUNICIPAL

Séde-S. LU1Z-MARANHÃO
Auctorizada a funecionar e fiscalizada pelo Governo Federal

CM I A E-Q » em Manà°s. Therezina, Pará, Fortaleza, Recife,
I 11— S $"*- Lv ¦ Rio de Janeiro, Alagoas, Bahia e Gratoagoas,

. __a
Prêmios destribuidos e pagos pela Matriz at. 4 de Junho de 1921
Idem peia Filial de Fortaleza (10 mezes apenas)
CAPITAL BEATO.
CAPITAL JK. IL

440:092$500
42:400$000

i>_.000$000
_.-00_000$000

v
Expediente das 12 as 14 horas de todos

os dias uteis
Administração do oidadIo

Henrique Bodrigues
d'Albüqüerque.

EXPEDIENTE DO DU 6 ;
Assumiram responsabilidade de tu-

mulos: Antônio Clemente Ferreira, do
túmulo n 86 de propriedade de seu
pae jà fallecido. dona Theresa Maria
Ferreira
Ferreira

SJÈÊ3 llbP H íW J_LJf tt tt

_i

do túmulo n. 29rf Frederico
da Ponle, túmulo n 108,daJ~

sua propriedade.
Folha de pagamento da turma de pa-

trulharaen.o da cidade na quantia de
16$000,—P^gue-se pela verba expedi-
ente da delegacia de policia

EXPEDIENTE DO DIA 7
Circular do dr. Bulhões Patos, en-

víando mappaí. est.al-.i_t.icos sobre as
finanças n.unicip. os. -—Preencha-se o
devolva^se.

EXPEDIENTE DO DIA 8
Foram expedidos alvarás de licença

a Manoel Franci-so das Chagas e Fr_*m-
cisco Ferreira.

Esta conhecida e acreditada sociedade com sede em S. Luiz do
Maranhão, abrirá brevemente nesta cidade uma serie de sorteios
denominada PLA.NO A. devidamente legalizada e fiscalizada
pelo Governo Federal, correndo eada sócio com a pequena

quantia de UM MIL REIS, para um prêmio de
Rs/ 5:QOO$000—uma vez completa a serie cu sejam

Rs. lO.OOOgOOO—mensaes, visto destribuir dois pre-mios. cujos sorteios se realizarão nos dias. 5.e
19 de,cada mez

Joia (uma só vez) X$00O
Contribuição para cada sorteio l$00O

HABILITAI-VOS 1 HABILITAI-YOS I !Precisa-se de Agentes, Condições vantajozissimas
Prospectos, instrucções e regulamentos com o gerente da Filial

10-2
ERICO DE PAIVA MOTTA

Pensão Smart ~ S OBR AL

llIMIlJf i m i i ji i
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Alli continuam a receber um variado sortimento de

Ferragens, Miudesas, Quiquilharías, Livraria, papelaria,
Vidros, Louças, Pô da pedra, AgíHh, Bacias, e Jarros
para lavatorios, Toalhas para banhos e rosto, Meias
para Senhora, .Homem e Creança, Camisas de meias,

.-.<g Suspensorios, Vellas Photomobile, e dé cera branca.
Vinho branco Chrystal para missa, e muitos . outros
artigos uteis e a contento de todos

A Divisa Loja Cialdiüi—è e será sempre
vende basato para vender muito

ÊWwfe _*_n
ipfetí
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PHOTO.GRAPHO AMPLUDOR
Encontra-se nesta cidade, hospedado no HOTEL DO ÍNORTE, a dis-

fosição das pessoas que lhe desejarem confiar as suas encommendas.
Attendo chamados as residências das exthàs. famílias desta'. Esoecialmen-
te em trabalhos PHOTOGRAPHICOS, PHOTOPINTU_.i_S, OLEO,

C0LL0RIDO, SEPíA e CRAYON. i
Ampliações desde 50x60. ató tamanho natural. Retraclos de verda-

deiia arte, dignos de figurarem nos mais ricos salões. Os trabalhos qnenão corresponderem ao gosto artístico do ir guez nilo serão pagos.

? COH.IIICO._K_4 YAITAJO^A

IPtl
.... sftes ?./*»«•«

..!-'
*___? il.

Rua Senador Paula n% 48
<7J

Ij Os Comprimidos Pic«rd, formula do
| celebre Pi of. francez D Ed. Picard.
são uma combinação soenlifica de
varies produeto. vegetaes, agentes ac»
tiyos dn' sys.hema nervoso e genitàl;
apresentados, numa fóima tão concen»
trada e. ^s.milave) que os ejstomagcs
mais fracos os digerem com facdidade,
produzem

RESULTADOS IMMEDIATOS
na falta de vitalidade, debilidade ge-
nital em edade avançada^ perda par*
ciai ou total da potência sexuaL perdas
seminaes noctutnas, fraquesa cerebralk

p^ep^^ip-Ep^^a-iiai ® ^Ç^asp^^p^^cpir^s^

e venda de fazendas, miudezas etc.
Gratos, dezejamos-lhe felicidade,

Recebemos o primeiro numero de
"Argos", publicação philosophica,
scientiíica e litteraria que vem d3
surgir em Fortaleza, sob a direção
dos tabntosos moços Erminio Ara-
ujo, Aluizio Caitnbra, Faustino Nas
cimento, Carlos Sidou e Hugo Vic
fcor Traz abundante "Ne selecionada
leitura. Gratos pela visita que va-
mos retribuir, dezeiamos-lhe longa
vida.

Nas ultimas eleições muniçipaes
realizadas em Therezina, Piauhy, 6
mulhere? obtiveram votos para vo*
gae?i do Conselho Municipal.

; Sando apresentado no Parlamento
inglez um projeeto de lei consfae;
rando nullo o casamento, de que no
fim de treisannos n&o houvesse filho,
contra elle erguérain-se bellicosa*»
mente as feministas fazendo-o cahir.

A Gamara Municipal de Fortaleza
acaba de votar um prêmio de 2 con-
tos de róis para.»- escriptor que era
1925, data do 2.°' centennario da
nossa capitalj apresentar a melhor
historia da sua vidou - •• '•-' ¦ sir

Atlinge a 6:500,51000 a divida do
Lloyd Brázilèiro, sem inclui" as
dsvidaa das agencias neclonaes e
extrangeiras que ainda não foram
apuradas.

A grippe está assolando de uma
forma apocalyptica em Buenos-Ayres.
A 23 do mez findo, attingia a 2,500
o numero de officiaes e marinheiros
atacados da bailarina e o numero

NOTA : —Os serviços de ampliações serão executados em Recife,
pelo que só serão entregues alguns mezes depois da ensommenda
effectuada. Os pagameotos serão feitos por oceasião
encommenda.

da. entrega
(4)

da

_

-ATTENÇÃO!-
ÉÉliièii & ¥\\\!.o

de mortes attingia a uma media dia Ido açude Santa Maria, pertencente
ria de 130. ao sr- Emílio Aguiar, foi estraviado

—=_ I em Massapê e como este sr. não fez
O Brazil conquistou o primeiro logar' nem uma tranzação com o referido
na exposição de borracha em Lon Certificado, communico a quem por

accaso o tenha, de vir se entender
neste E.criptorio, sobre pena de ficar
sem nenhum effeito.

Açude S. Maria, 10 de junho 19SM
José Amarillo de Vasconcellos

4»—4 Escripturario.

dres. cabendo
aos Estados do

, Chamam a attenção do publico para o seguinte:' A qui tem-se
o habito de se determinar duas e tres lojas de modas e quasi quenão se admitte que noutros estabelecimentos se possam encontrar
artigos de fino gosto. Pois laboram num erro os que assim en-
tendem, a' mais das vezes, de onde não se espera é que se
encontra pechincha, è o que acoutece com os srs. J. LIBERATO
_. PILHO, que agora mesmo conferiram grande stock de artigos

_.__„ v_tw_t„lk c'e modas e, acompanhando a baixadas fazendas, estão aparelhados
esgotamento nervoso e phys.core^neu.- a servir °. publico com mais vantagem do que qualquer OUtrO.
rastheniaASeusingredientes sáó innof- Entre muitas outras coisas, encontram-se alli:
íansívost'e os resultados sempre segu- Morim XXX, artigo que custava 1$700 o metro, vendemos a
ros* e permanente. Nunca falham. A' 1#200; brim pardo de linho, bramante americano, brins brancos'
venda nas drogarias, e nesta oídade na de diversos preços, cambraia gaze de diversas qualidades, cam-drogaria Guimarães. Unico depositário; braIa Victoria, lans.para saia, sedinhas, fantasias, mirinó, chitôes
RíTde Janero UuUanda 

5Ü' 2 > para coberta, chitas que custavam 1$200 vendemos a #900, etamine
de varias cores, zephiros para camisas artigo superior, cretones
de diversas qualidades, mo rins, cobertores etc.

— AKTIGO& Pilll HOMEItl —
_ Grande quantidade de casemiras inglezas, chapéus modernos

de palha e de massa até 30^000, gravatas, collarínhos, meias, pu--nhos, o afamado calçado Attlas e muitos outros artigos que só
com a vista do freguez. Grande stock de perfumarias, como sejam:
extractos, pós, loções, cosméticos, sabonetes Eclat e outras mar-
cas etc. Mantemos sempre um collossal sortimento de calçados
finos para senhoras. (4)

Praça Barão Riò Branco, n.

Av m que o Certificado n. 336
no valor de .rs. 50g00Q de 26 de
Março, deste anno, da construcção

os maiores premiou
Pará e Manaus.

Em virtude de achar-se fora de
Fortaleza, o nosso correspondente,
ainda hoje não tivemos telegrammas.

Foi eleito presidente
bléa estadual, o-nosso
Rubens Monte. 

'..'
da Assem-11 De ordem.do sr. Encarregado da
amigo dr.| construcção do açude Santa Maria,

convido aos srs. possuidores de vales
avulsos a virem recolher todos os

RILHANTINA Fleur d'amour j vales emittidos por esta construcção
e Coty, talcoEclat e Florient.lnos mezes de Janeiro, Fevereiro,

extractos, tônicos, sabonete^/Marco e /ibril do corrente anno, a
pós d^rroz, Floramye e Pompeifi. -fim de serem pagos opportuoamente.
casemiras, chapéos e calçados. Açude S. Maria, ,2 de Junho 1921
finos, receberam ¦' José Amarillo de Vasconcellos

b:
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6) Jv LIBERATO & FILHO • : 4-4 Escripturario
4*

Praça S. Francisco, n, 36—SOBRL
Esta Empreza dispõe de 4.possante automóveis FORD e OHAI_>

DLER para passeios e viagens a preços módicos. Acceita viagens»
dará cima da serra, Fortaleza e qualquer outra parte, mediante
oontracto.,Garante pessoal habilitado para o serviço.

A tractar com o proprietário 7Mdon Rodrigues
na própria Garage ou na casa MENDES, SABOYA & Cia.

Rua Coronel José Saboya n, 3
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Âuguranào os interesses de sua distincta freguezia, a vim que resolveu
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/W as vendas em grossos Sspõe de umi secção de tecidos, com previlegio na_padronagemda'preços convidativos.
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REGERE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS
SEGUINTES TAXàS

Em conta corrente com retiradas livres—4 % ao anno.
Em cadernetas populares até 5,000$0C0—-6 % ao anno,

contados semestralmente.
Praso fixo 6 mezes—6 %¦ Idem idem 12 mezes—7 %Praso maior—taxas convencionaes de accordo com o

praso estabelecido v
Recebe dinheiro para enviar ao Banco do Brazil em Camocim
despesas. Paz pagamento por telegràmma em. qualquer praçado Paiz mediante módica commissão.

Encarrega-se de cobrenca de saques.
» *.
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CIGARROS 101 Grandes> foríes< ptírfUí-wiunílí^WJ. l\J | niosos e baratos que

gente Daladar.  agradam ao mais exí-

Cigarros STELLfl t7 T^! cPr
mio, que habilita o comsumidor a fumar eternamen-te gr a tis

1
Sâbãd FâmillPlP Especial para roupa, mas^CiUaU raíiíUiaV qUo pela sua meticulosafabricação pode ser empregado com êxito nos misteresdo sabonete.
Sao estes afamadòs e conhecidos producíos que constituem a popularidade da'Importante FAÊRíCA IRACEMA

PHILOM EgO GOMES k FfLHO-Fortaíeza
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(SABÃO LIQUIDO)

Oliveira Junior
CONTRA

|| Queimaduras
í-ll^upsiâades

gM leilões
M Çptusões ,

,J1 IrrltaoOes •.
fm Erppsias

{il Esplnlias .
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Sardas
Cravos
Éolpes
Dores

Para banhos geraes ois parciaes
NÃO TOME BANHO SEM

usar o saMo ||1|Ê1IÍ
Wm Deposfíarioa: ARAÚJO,l'tVtí:*rÁS'^C. -- Rio ilo Janeiro
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Í P1ÜL0 HIO DE JiNBXBO
IMPORTADORES E LXPORTADORS

Agentes geraes dos atamadose ngenhos CHAÍTANOOGA.¦ESPECIALIDADE 
EM •

Machinás par,, beneficiar algodão, arroz, café,milho
• \

.#«1»

_.• Br. ^as«tí e's ãjs¥«*9 füss
SúBiaBücia: Parayha do Norte

Atteata aue tem empregado
oia sus. clinica o Elissir da No»
mtsira do Phco. Chco. João d»
Siiva Silveira, coilioudo opSi»
«os leaotfidM.

Motores a kerozene
< a vapor

elecíricos
Alambiques
Engenho?
Moiühos

*£*!¦¦Turbina para assucar
Tachos
Machinss para matar ormiga
Eixos para transmissão'
Bombas
Obras de fundição e mechanica
Machinás sagraria em geral.mrounibadores de gpmentes

Qualuqer informação queiram dirigir sea

/JUp~^** Agento nesta zona
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